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	Capítulo 1

	O papel e o ambiente da administração financeira

	


    Neste capítulo, apresentaremos o papel e o ambiente da administração financeira nas mais diversas organizações para termos uma visão geral da área de Finanças como geração e administração de valor, assim como as relações entre as áreas de Finanças e Contabilidade, as origens e aplicações de recursos, a estrutura de capital e o WACC (custo médio ponderado de capital).


    Mas antes temos algumas questões que nos ajudarão a entender o papel da administração financeira nas organizações:


    
      	Como se chama o dinheiro que entra e sai da empresa: fluxo de caixa ou movimento de caixa?


      	Qual a relação desses dados com o passado, presente e o futuro das empresas?


      	O fluxo de caixa das empresas teria alguma relação com a previsão do desempenho futuro?


      	Quais são as informações financeiras para cada um desses períodos (passado, presente e futuro) que a empresa precisa para a tomada de decisão?

    


    Conforme destaca Lemes Júnior (2010, p. 3), o objetivo da administração financeira é “maximizar a riqueza dos acionistas da empresa. O administrador financeiro é o principal responsável pela criação de valor e pela mitigação de riscos e, para isso, se envolve nos negócios como um todo”.


    Portanto, a administração financeira é um conjunto de métodos e técnicas utilizados para gerenciar os recursos financeiros, focando a maximização do retorno do capital investido. Essas funções são desempenhadas por um administrador financeiro (HOJI, 2010).


    São de responsabilidade da administração financeira questões relacionadas a investimentos, empréstimos e análises financeiras empresariais.


    Porém, a partir disso e para começar com a primeira capacitação do administrador financeiro, ela deve ser a habilidade de avaliar e interpretar estas e outras informações juntamente com as do mercado globalizado para tomar boas decisões financeiras, encontrando bons negócios. A avaliação é sempre feita sob o ponto de vista financeiro, que compara o custo do respectivo investimento a ser feito com o benefício que se espera receber para em seguida tomar a decisão quanto à realização ou não do investimento. São exemplos deste tipo de avaliação quando se analisa o custo-benefício de comprar em comparação a alugar um determinado bem e o custo-benefício de usar o próprio dinheiro (capital social) em comparação a captação de recursos de outras partes (capital de terceiros).


    Para que tenha condições de realizar essas avaliações, o gestor financeiro precisa de outras habilidades, tais como:


    
      	Saber analisar as finanças de forma criteriosa.


      	Otimizar e alocar os recursos nas questões de planejamento de investimentos e financiamentos.


      	Controlar e avaliar a saúde financeira da empresa.

    


    Além disso, não podemos esquecer das questões operacionais citadas anteriormente, de registrar as transações, emitir os relatórios e fazer a gestão de caixa. Todas essas habilidades permitem ao gestor responder às duas principais questões presentes em seu trabalho para atingir o objetivo da administração financeira na maximização de riqueza e valor da empresa:


    
      	
Decisão de investimento – Qual investimento trará rentabilidade e ganho financeiro para a empresa?


      	
Decisão de financiamento – Caso a empresa necessitar de aquisição de veículo ou imóvel, por exemplo, qual será a taxa de juros para esta transação, o valor da parcela e do prazo? Em suma, qual seria a melhor opção?

    


    Então o administrador financeiro analisa e evidencia a melhor opção. A necessidade de tomar decisões é para trazer fluxo de caixa no futuro de forma positiva, baseado em suas habilidades nas atividades relacionadas às vendas a prazo, tais como créditos aos clientes e posterior cobrança, à obtenção e aplicação de recursos, às análises e aos controles financeiros e à gestão de custos.


    As principais ferramentas do administrador financeiro são a matemática financeira, utilizando os recursos da calculadora financeira, que veremos nos próximos capítulos, e as planilhas eletrônicas. Geralmente os administradores financeiros possuem seu grupo de planilhas de trabalho geradas pelos sistemas de informações empresariais, para que eles consigam tomar a melhor decisão empresarial.


    [image: Ícone] Importante


    O objetivo econômico das empresas é a maximização de seu valor no mercado (HOJI, 2010).


      


      

    




    Vamos responder às questões apresentadas no início desta introdução? As quatro questões apresentadas remetem ao um dos papéis da administração financeira em buscar sempre a saúde financeira da empresa e a melhor decisão sobre o uso do dinheiro.


    O movimento de caixa nada mais é que a entrada e saída do dinheiro, ou seja, a movimentação do dinheiro durante certo período de tempo; e o gestor financeiro poderá analisar toda a movimentação financeira da empresa facilitando a tomada de decisões, como por exemplo o valor monetário que entrou em caixa e quanto saiu para os pagamentos efetuados (pagamento de fornecedor, aluguel do mês, pagamento de impostos).


    [image: Ícone] Importante


    O movimento de caixa é o controle da movimentação de valores em dinheiro de uma organização (entradas, saídas e saldo final), muito útil para a análise de histórico das transações financeiras empresariais.


      


      

    




    O fluxo de caixa é o método de controle financeiro empresarial que analisa outras variáveis para gerar uma previsão das finanças organizacionais; sendo assim, analisa a saúde financeira empresarial, prevendo situações futuras. Com esses cenários mapeados, o gestor financeiro consegue antecipar ações de curto, médio e longo prazo utilizando os recursos disponíveis. O fluxo de caixa é uma ferramenta importante para antecipar situações e preparar a empresa financeiramente com recursos suficientes para suprir as necessidades e os objetivos empresariais.


    No decorrer deste capítulo, apresentaremos algumas informações financeiras para que o gestor financeiro gerencie a forma de tomada de decisão mais assertiva no quesito financeiro.


    [image: Ícone] Na prática


    Atualmente as empresas utilizam softwares de gestão financeira que analisam profundamente o caixa da empresa.


      


      

    




    1 Origens e aplicações de caixa


    A contabilidade é importante para a administração financeira pois fornece informações importantes para a condução do negócio e tomada de decisão empresarial. Através da contabilidade são gerados relatórios e informações para que os administradores financeiros façam as devidas análises para tomar decisões sobre o uso do caixa, quais as operações mais eficientes e a melhor alocação de recursos no ativo e no financiamento de operações (GROPPELLI, 2010).


    Destacamos algumas informações de demonstrativos financeiros geradas pela área da Contabilidade.


    
      	Posição financeira da empresa, balanço patrimonial (BP);


      	Informações sobre lucratividade, demonstração do resultado do exercício (DRE);


      	Análise detalhada de como o caixa foi gerado, demonstrativo de fluxo de caixa (DFC).

    


    Gitman (2004) conceitua Finanças como a ciência e a arte de administrar o dinheiro.


    Para ter êxito empresarial, e com essas informações em mãos, o administrador terá que interpretar a situação empresarial financeira da empresa através dos relatórios gerenciais, índices financeiros e orçamento de caixa. O administrador deve:


    
      	Gerar valor, mantendo um saldo para garantir a geração de caixa para o futuro.


      	Maximizar o retorno dos investimentos, sendo superior ao custo de capital. Exemplo: adquirir uma aplicação ou investimento. Com o ganho da operação, decidir a melhor forma de alocar os recursos financeiros.


      	Minimizar os custos e índices de endividamento.


      	Maximizar o lucro e minimizar prejuízos.

    


    Szuster et al. (2008, p. 159) conceitua que a demonstração dos fluxos de caixa “mostra as origens e aplicações de caixa, que é a base para avaliação da situação financeira da empresa e sua capacidade de pagamento das obrigações”, ou seja, o DFC resume as origens e as aplicações de caixa durante um período.
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    A demonstração de fluxo de caixa (DFC) é um instrumento muito importante para a administração financeira.


      


      

    




    A demonstração do fluxo de caixa demonstra a origem e a aplicação de todo o dinheiro que transitou pelo caixa em um determinado período e o resultado desse fluxo (MARION, 1999), ou seja, todas as entradas e saídas de caixa de uma empresa.
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    No capítulo 7 deste livro, iremos abordar o planejamento e orçamento de caixa, em que traremos exemplos práticos de fluxo de caixa e os relatórios contábeis.


      


      

    




    2 Estrutura de capital (próprio e terceiros)


    Continuando as questões anteriores sobre finanças, é importante lembrar os seguintes pontos:


    
      	Aonde conseguirei recursos ($) para abrir meu negócio?


      	Aonde aplicarei esses recursos ($)?

    


    Como mencionamos anteriormente, a contabilidade fornecerá informações ao administrador sobre a origem dos recursos e sobre as aplicações.


    
	Figura 1 – Aplicações e origens

      [image: ]
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    O termo “origem de recursos” significa o lugar de onde veio o recurso para entidade, ou seja, quais são os credores da empresa.


      


      

    




    Conforme Hoji (2010), o balanço patrimonial representa o saldo de um bem ou direito (ativo) ou o saldo da obrigação (passivo).


    
	Quadro 1 – Balanço patrimonial: ativo e passivo
      
        

        
      

	
        
          	
            ATIVO
          

          	
            PASSIVO
          
        

	

      
        
          	
            Bens
          

          	
            Obrigações
          
        


        
          	
            Direitos
          
        

      
    


    Destaca Groppelli (2010) que a estrutura de capital é a composição do financiamento de uma organização, no qual o capital de terceiros é oriundo de operações como empréstimos e financiamentos de curto e longo prazo, fornecedores, debêntures etc. O capital próprio representa o patrimônio líquido, como por exemplo o capital social na integralização de capital investido dos sócios na organização.


    
	Quadro 2 – Estrutura de capital
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Ativo
          

          	
            Passivo circulante
          

          	
            Capital de terceiros
          
        


        
          	
            Passivo não circulante
          
        


        
          	
            Patrimônio líquido
          

          	
            Capital próprio
          
        

      
    


    [image: Ícone] Na prática


    A estrutura de capital é a forma como a organização financia a sua operação, utilizando diferentes fontes de recursos.


      


      

    




    Capital próprio = Patrimônio líquido


    CT = PC + PNC " onde:


    
CT = Capital de terceiros


    PC = Passivo circulante


    PNC = Passivo não circulante




    Segundo Marion (2009, p. 37), a palavra patrimônio “tem sentido amplo: por um lado significa o conjunto de bens e direitos pertencentes a uma pessoa ou empresa; por outro lado inclui as obrigações a serem pagas”.


    Passivo: é uma obrigação (dívida) que a empresa tem com terceiros: “contas a pagar, fornecedores de matéria-prima (a prazo), impostos a pagar, financiamentos, empréstimos entre outros” (SÁ, 2009, p. 209). O passivo se divide em dois tipos:


    Passivo circulante: conjunto de obrigações e dívidas a curto prazo.


    Passivo não circulante: conjunto de obrigações e dívidas a longo prazo.


    As organizações fazem a devida administração do passivo para definir uma estrutura de capital mais adequada para a composição de três vertentes:


    
      	liquidez;


      	redução de custos;


      	risco financeiro.

    


    Sendo assim, as organizações, ao operacionalizar uma operação de empréstimo, por exemplo, elaboram um estudo sobre a necessidade de efetuar a operação, pois envolve uma transação de longo prazo e consequentemente pode reduzir a liquidez empresarial no mercado financeiro.


    [image: Ícone] Para pensar


    Pesquise mais exemplos de capital de terceiros que financiam as operações das empresas.


      


      

    




    3 WACC


    Como vimos anteriormente, cada empresa possui uma estrutura de capital definida com uma combinação de dívida.


    Destaca Brigham (2012) que o custo médio ponderado de capital, ou, na terminologia em inglês, weighted average capital cost (WACC), é a média do custo de capitais de terceiros, do custo de capitais próprios e das fontes de financiamento de uma empresa.


    O WACC é utilizado para apresentar e demonstrar a melhor forma de tomada de decisão de investimentos e financiamento, ou seja, uma média ponderada para cada elemento que representa o financiamento de uma empresa no mercado.


    [image: Ícone] Importante


    O WACC é o indicador que vai medir o custo médio ponderado da empresa entre o capital próprio e o capital de terceiros com as devidas proporções com que a empresa utiliza esses recursos.


      


      

    




    A importância deste conceito é a possibilidade de tomar a melhor decisão de taxas em uma determinada operação financeira, analisando a forma mais viável para aquisição de operações, como por exemplo refinanciamento de operações de empréstimo ou calcular o custo de operações de empréstimo que a organização tem contratado.
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    No capítulo 7 e 8 deste livro iremos abordar exemplos práticos de critérios de decisão empresarial envolvendo o WACC, payback e TIR.


      


      

    




    Considerações finais


    Neste capítulo abordamos os conceitos iniciais da administração financeira e o papel do gestor financeiro na tomada de decisão. O mundo empresarial está cada vez mais arrojado e as empresas precisam inovar seus produtos e serviços para conseguir se manter no mercado; portanto, cuidar das finanças é primordial. A administração financeira é a ciência de administrar recursos financeiros da entidade.


    O administrador financeiro tem um papel importante para a saúde financeira da empresa, maximizando o valor dela no mercado e mitigando os riscos inerentes diários, ou seja, ele deve tomar as melhores decisões em investimentos para o fornecimento de lucros e rentabilidade.


    Destaca Groppelli (2010) que as finanças são a aplicação de uma série de princípios econômicos para maximizar a riqueza ou o valor total de um negócio, elencando os três itens abordados no capítulo deste capítulo:


    
      	fluxo de caixa;


      	estrutura de capital;


      	custos das operações.

    


    Vale ressaltar a importância de os administradores saberem desses conceitos abordados, de forma que as organizações consigam atingir seus objetivos e se preparem a longo prazo nas questões financeiras para se manterem sempre no mercado.
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